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Indústria

Em meio à incerteza do cená-
rio da indústria, um impulso econô-
mico importante deverá partir do 
setor rural. Tanto no Brasil como 
no Rio Grande do Sul, a perspectiva 
de uma colheita generosa traz um 
clima de otimismo moderado para 
o agronegócio. Nas previsões divul-
gadas pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) em abril, a 
safra nacional de grãos poderá al-
cançar 227,9 milhões de toneladas, 
41 milhões a mais do que em 2016 
- e, desse total, em torno de 33 mi-
lhões de toneladas deverão sair das 
lavouras gaúchas. Esse grande vo-
lume de produção irá repercutir em 
outros setores da economia, como 
as indústrias de alimentos e máqui-
nas agrícolas - mas traz preocupa-
ções justamente aos agricultores, 
que lamentam os baixos preços 
dos produtos no mercado interno 
e externo.

Nas estimativas da Federação 

da Agricultura do Estado do Rio 
Grande do Sul (Farsul), a partir de 
dados da Fundação de Economia e 
Estatística (FEE), os preparativos 
para a safra atual injetaram R$ 24 
bilhões no mercado - número que 
engloba os gastos dos produtores 
com máquinas, sementes e ferti-
lizantes, por exemplo. A previsão 
é de que, depois de colhida, a sa-
fra venha a gerar cerca de R$ 39 
bilhões. O número é significativo, 
mesmo em um contexto de preços 
baixos. “O produtor não ganhou, 
mas o conjunto da economia vai ga-
nhar”, explica o economista-chefe 
do Sistema Farsul, Antônio da Luz, 
que acrescenta: “A produtividade 
cresceu, mas o custo dela cresceu 
também, e o preço agora é menor. 
Ou seja: será uma supersafra com 
rentabilidade menor”.

Essa perspectiva é comparti-
lhada pelo coordenador do Núcleo 
de Estudos do Agronegócio da FEE, 

Rodrigo Feix. “A safra representa 
mais matéria-prima para a agroin-
dústria e mais intensidade no setor. 
A principal indústria gaúcha é a de 
alimentos, em parte depende des-
sa matéria-prima local”, diz o eco-
nomista, lembrando que este será 
um momento de recuperação, de-
pois de a safra de 2015 representar 
uma queda na colheita dos princi-
pais grãos, devido aos problemas 
climáticos. “A soja se salvou em 
2016 e agora se expandiu", com-
pleta. 

A soja, de fato, se mantém como 
grande protagonista da agricultura 
gaúcha, inclusive com crescimento 
na área plantada - os 5,5 milhões 
de hectares cultivados para a safra 
atual já representaram 4% mais do 
que o ano anterior, enquanto cultu-
ras como milho e trigo perderam, 
respectivamente, 13,4% e 12,3%. 
Mas um problema comum afeta 
a todos esses grãos, do ponto de 

vista dos produtores: a dificuldade 
de comercialização, especialmente 
pelos preços reduzidos. “Os custos 
estavam altos, em dólares, e o pre-
ço agora está baixo. O faturamento 
geral poderá até cair, ou ficar igual 
ao de 2016”, projeta o titular da Se-
cretaria da Agricultura, Pecuária e 
Irrigação, Ernani Polo.

Outro aspecto da supersafra 
gaúcha é a geração de empregos. 
Em 2016, quando mais de 77 mil 
postos de trabalho foram perdidos, 
o setor foi o único a ter crescimen-
to, mesmo tímido: 739 vagas. “Na 
nossa região, houve queda do de-
semprego. Mas ainda é uma crise, 
e será um ano difícil, com perspecti-
vas de recuperação”, diz Nei Mânica, 
presidente da Cotrijal Cooperativa 
Agropecuária e Industrial, de Não-
-Me-Toque.

Em fevereiro, houve novamente 
saldo positivo de empregos formais, 
superando em 2% o mês anterior.
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Supersafra impulsiona a economia
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Grande volume de produção das lavouras gaúchas repercutirá positivamente em outros setores econômicos do Rio Grande do Sul

Uma queixa comum 
a muitos agricultores, pe-
cuaristas e representan-
tes de entidades do setor 
agropecuário é a ausência 
de uma estratégia gover-
namental mais precisa 
quanto ao abastecimento e 
à economia do meio rural, 
principalmente em relação 
a culturas como milho e 
trigo. O primeiro está des-
valorizado, depois de um 
2016 em que a quebra na 
safra trouxe aumento signi-
ficativo nos preços e temor 
pelo desabastecimento, es-
pecialmente entre os pro-
dutores de suínos e aves. O 
segundo vem tendo área de 
plantio reduzida, enquanto 
o consumo interno torna 
necessário importar o grão 
para atender à demanda. 
“Praticamente metade (do 
trigo consumido no País) 
é importado. É um erro da 
política agrícola do gover-
no. Isso deixa a economia 
fragilizada. Falta uma polí-
tica de abastecimento”, ob-
serva o assessor de Política 
Agrícola da Federação dos 
Trabalhadores na Agricul-
tura no Rio Grande do Sul 
(Fetag), Márcio Langer.

A garantia de preços 
mínimos para os produtos 
e a necessidade de progra-
mas de incentivo para in-
vestimentos na armazena-
gem dos grãos são outras 
questões levantadas. “O 
ideal seria ter espaço para 
150% do volume de produ-
ção. Hoje, temos para 90% 
dos grãos secos”, compara 
o coordenador das comis-
sões de grãos da Farsul, 
Jorge Rodrigues. Outra me-
dida na pauta do setor é a 
possibilidade de reduzir im-
postos para determinados 
produtos, como o arroz. 
“O governo José Ivo Sarto-
ri desonerou um pouco o 
ICMS do arroz beneficiado, 
buscando competitividade. 
Mas para o arroz casca, 
que vendemos para outros 
estados, segue em 12%, e 
aí o produto do Paraguai 
entra com 4%”, observa o 
presidente da Federação 
das Associações de Arrozei-
ros do Estado (Federarroz), 
Henrique Osorio Dornelles.

Produtores 
pedem novas 
estratégias

ÁREA PLANTADA DE GRÃOS NO ESTADO, EM HECTARES
Produto Safra 2015 Safra 2016 Variação (%)

Amendoim  2.939  2.740  -6,8
Arroz  1.127.916  1.088.566  -3,5
Aveia  179.615  222.809  24,0
Centeio  1.885  1.658  -12,0
Cevada  35.463  44.004  24,1
Feijão  67.248  61.340  -8,8
Girassol  2.792  5.270  88,8
Milho  854.793  740.510  -13,4
Soja  5.263.899  5.474.084  4,0
Sorgo  5.867  5.089  13,3
Trigo  882.566  774.126  -12,3
Triticale  3.805  3.216  -15,5
Total  8.428.788  8.423.412  -0,1

FONTE: IBGE(LSPA)/FARSUL

NÚMEROS DO SETOR
PRODUÇÃO DE GRÃOS NO ESTADO EM 2015 E 2016, EM TONELADAS
Produto  Safra 2015  Safra 2016  Variação (%)

Amendoim  5.063  4.753 -6,1
Arroz  8.679.489  7.493.431  -13,7
Aveia  310.696  562.892  81,2
Centeio  2.370  3.044  28,4
Cevada  45.195  132.772  193,8
Feijão  95.349  87.731  -8,0
Girassol  4.305  7.779  80,7
Milho  5.563.555  4.729.948  -15,0
Soja  15.700.264  16.189.834  3,1
Sorgo 16.247  17.718  9,1
Trigo  1.391.829  2.236.291  60,7
Triticale  6.532  7.931  21,4
Total  31.820.894  31.474.124  -1,1

FONTE: IBGE (LSPA)/FARSUL


